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INTRODUÇÃO

Actinobactérias são bactérias caracterizadas como aeróbias ou microaerófilas, mas também
se encontram espécies anaeróbias (Embley; Stackebrant, 1994); são Gram-positivas e possuem alto
teor de guanina e citosina em seu DNA (Monciardini et al., 2002). Podem possuir formato esférico
ou bacilar e formam filamentos, hifas semelhantes às fúngicas com diâmetros entre 0,2 a 0,5 µm,
tipicamente ramificados, compondo um micélio de coloração variada (Flärdh; Buttner, 2009). São
os micro-organismos mais abundantes na natureza e dispersos em diversos ecossistemas, sendo o
solo  seu  hábitat  principal,  onde  são  importantes  componentes  da  comunidade  microbiana  (El-
Tarabily; Sivasithamparam, 2006; Jayasinghe; Parkinson, 2008).

Na natureza, as actinobactérias têm papel crucial na decomposição de compostos orgânicos
e poluentes ambientais,  conferindo uma vantagem competitiva ao grupo (Groth  et al.,  1999),  e
tornando-as excelente indicadoras das atividades biológicas dos solos (Arifuzzaman  et al., 2010).
São ativas na decomposição de materiais orgânicos do solo, até mesmo lignina e outros polímeros
recalcitrantes,  e  podem degradar  resíduos  agrícolas  e  urbanos  (Heuer  et  al.,  1997).  Produzem
também pigmentos, enzimas extracelulares e compostos terpenóides, como a geosmina, que dá o
odor característico do solo (Anderson; Wellington, 2001; Raju et al., 2010).

As actinobactérias possuem valor comercial e medicinal por terem habilidades de produzir
grande variedade de compostos  quimicamente  bioativos,  vitaminas  e  substâncias  inibidoras  das
atividades enzimáticas, e produzem ainda diversos produtos naturais,  com destaque à produção de
antibióticos (Taguchi et al., 1993; Groth et al., 1999; Pereira et al., 1999; Raja; Prabakarana, 2011).
Também são usadas para a descoloração e odorização de água potável (Wohl; Mcarthur, 1998).

A importância de estudos sobre a microbiota do solo se dá, especialmente, pela perda de
diversidade  de micro-organismos  que vem ocorrendo neste  hábitat  que pode alterar  a  estrutura
populacional de outros organismos situados ao longo da cadeia trófica. Processos vitais  do solo
podem sofrer impactos levando, por exemplo, a sistemas agrícolas terem maior dependência por
fertilizantes  inorgânicos.  Dessa  forma,  o  conhecimento  da  diversidade  fenotípica  e  estrutura
genética das populações presentes no solo podem auxiliar na compreensão de como as alterações no
ambiente podem estar influenciando na funcionalidade destas populações (Moreira et al., 2010).

Mais recentemente busca-se aprofundar o conhecimento sobre actinobactérias oriundas de
solos  semiáridos,  que  permitam compreender  a  interação  desse grupo com outros  membros  da
comunidade edáfica. Assim, neste estudo, objetivou-se caracterizar actinobactérias oriundas do solo
e da serapilheira da Estação Ecológica de Aiuaba no semiárido cearense.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas 60 cepas de actinobactérias pertencentes à coleção de actinobactérias do
semiárido  do  Laboratório  de  Microbiologia  Ambiental  (LAMAB)  da  Universidade  Federal  do
Ceará,  Departamento  de  Biologia.  As  cepas  são  originárias  de  solo  e  serapilheira  da  Estação
Ecológica (ESEC) de Aiuaba (Lima  et al., 2014). A EEA esta localizada a sudoeste da cidade de
Aiuaba, nas coordenadas geográficas (6º 40' S & 40º 10' W),e cobre uma área de 11,525 ha. O clima
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dessa região é quente e semiárido com temperatura média anual que varia acima de 26oC e com
vegetação caracterizada pelas fisionomias caatinga e carrasco (Lemos; Meguro, 2010).  

As  cepas  de  actinobactérias  foram cultivadas  em meio  CDA  (Caseinato-Dextrose-Ágar)
(Clark,  1965)  por  sete  dias  em  B.O.D.  a  28ºC.  A caracterização  cromogênica  foi  realizada
observando o micélio aéreo e o micélio reverso das cepas em placas de Petri, segundo Wink (2012),
pelo uso da carta de cores (RAL color charts). 

Para  caracterização  micromorfológica  foi  realizado  um  microcultivo  conforme  Kern;
Blewins (2003) modificado. Colocou-se no interior de placas de Petri esterilizadas uma lâmina e
dois pedaços de algodão umedecido, com água destilada (estéril). Um cubo de aproximadamente 1
cm³ de meio de cultura CDA (Clark, 1965) foi colocado sobre a lâmina. Inoculou-se cada cepa nos
lados do cubo, o cobriu com uma lamínula esterilizada e a placa foi fechada e incubada na estufa
B.O.D. de 7 a 14 dias a 28ºC. Após esse tempo, a lamínula foi retirada e colocada sobre uma lâmina
limpa contendo uma gota de Lactofenol de Amann (azul de algodão). As lâminas foram observadas
ao microscópio óptico Zeiss Axioplan com aumento de 100x para observação de características das
actinobactérias comparadas conforme Miyadoh (1997) e Goodfellow et al. (2012).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As cepas da ESEC de Aiuaba apresentaram características diversas em relação as cores do
micélio aéreo (Figura 1) e pigmento reverso (Figura 2). Observou-se que das 60 cepas obtidas, as
cores  predominantes  na massa aérea  foram marrom (40%),  branco (21,6%) e  cinza  (13,3%),  e
apenas 1,6% de colônias com as cores azul, rosa e amarelo. Já o pigmento do micélio reverso teve-
se destaque para a coloração marrom (35%), creme (18,3%) e cinza (16,6%) e colônias nas cores
branco (3,3%) e laranja (1,6%) apresentaram um menor percentual.

A observação de cores da massa do micélio aéreo e lado reverso é um dos primeiros métodos
usados para distinção de isolados. Neste trabalho, a cor marrom foi a predominante em contraste
com  as  observadas  por  Ramos  et  al.  (2015)  e   Silva  et  al.  (2015),  que,  ao  caracterizarem
culturalmente  cepas  de actinobactérias  oriundas  do semiárido,  observaram a predominância  das
cores cinza, creme e branco. Essas diferenças de cores nas cepas podem estar relacionadas com
fatores, como temperatura, tipo de solo, pH e fontes de carbono disponíveis no ambiente (Amal et
al., 2011).

Figura 1: Percentual de diferença das cores do micélio aéreo das cepas de actinobactéria oriundas de Estação Ecológica
de Aiuaba.
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Figura 2:  Percentual  de  diferença  das  cores  do  micélio  reverso  das  cepas  de  actinobactéria  oriundas  de  Estação
Ecológica de Aiuaba.

Após o microcultivo puderam-se observar as características morfológicas da actinobactérias
como: forma filamentosa e/ou bacilar, forma de cocos soltos ou unidos, formato aéreo e ramificação
sob o substrato, cadeias de esporos (espirais simples e espirais flexíveis), hifas com fragmentos em
zigue-zague, fragmentações em formas bacilares e esféricas, entre outras. Constatou-se a presença
dos seguintes  gêneros:  Streptomyces (38),  Nocardia (9),  Microccocus (5),  Micromonospora (3),

Saccharomonospora (3), Actinoplanes (1) e Saccharothrix (1) (Figura 3).
 

Figura 3: Prováveis gêneros de actinobactérias das cepas de actinobactéria oriundas de Estação Ecológica de Aiuaba.

Através do microcultivo foi possível a distinção de 7 gêneros. Esse número foi superior ao
relatados por Brito  et al. (2015), que observaram 3 gêneros similares (Streptomyces,  Nocardia e
Micromonospora)  aos encontrados no presente estudo. O gênero  Streptomyces predominante na

(83) 3322.3222
contato@conidis.com.br

www.conidis.com.br



Estação  Ecológica  de  Aiuaba  já  havia  sido  relatado  por  Silva  et  al.  (2013)  como  gênero
predominante em solos do cerrado. A informação sobre a predominância deste gênero em solos do
semiárido é de suma relevância, pois o gênero  Streptomyces spp. produz enzimas hidrolíticas que
atuam de diversas formas,  como por exemplo no controle  de fitopatógenos.  Além disso,  atuam
como promotores de crescimento de plantas e como facilitadores de processos ecológicos como na
simbiose  rizóbios-leguminosas.  Esses  resultados  ampliam o  conhecimento  sobre  os  gêneros  de
actinobactérias presentes no semiárido e direcionam para pesquisas futuras sobre a relação dessas
bactérias com a comunidade do solo.

CONCLUSÕES

A caracterização cromogênica e micromorfológica de actinobactérias oriundas da Estação
Ecológica de Aiuaba permitiu a identificação de 7 gêneros, sendo o grupo predominante o gênero
Streptomyces.
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